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RESUMO 

 

A melancia é uma cucurbitácea de importância socioeconômica no Brasil e no 

mundo e uma excelente opção agrícola para o Amapá, que dispõe de condições 

climáticas favoráveis ao seu cultivo durante quase todo o ano. Porém, a 

produtividade no Estado é limitada por problemas de fertilidade e manejo do solo, 

sendo necessárias alternativas que viabilizem o cultivo. Assim, objetivou-se avaliar o 

crescimento vegetativo e índices fisiológicos de cultivares de melancieira em função 

da fertilização orgânica com o uso de biofertilizante líquido. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), 

Campus Mazagão/AP, em blocos ao acaso, com 4 repetições e 4 plantas úteis por 

parcela. Os tratamentos foram constituídos de quatro níveis de biofertilizante líquido 

(50, 100, 150 e 200 mL), e duas cultivares de melancia, a Crimson Sweet (CS) e a 

Charleston Gray (CG). As plantas foram cultivadas em vasos preenchidos com areia 

lavada, semeando-se três sementes por vaso de cada cultivar. As irrigações foram 

feitas diariamente, 2 vezes ao dia e, aos 12 dias após a emergência, iniciou-se a 

aplicação do biofertilizante, ao final da tarde, sendo diluídas as respectivas 

quantidades em 50 mL de água e aplicadas de acordo com cada tratamento. 

Analisou-se o comprimento do ramo principal (CRP, cm), diâmetro caulinar (DC, 

mm), número de folhas (NF, und) e área foliar (AF, cm2 g-1), bem como as 

respectivas taxas de crescimento relativo (TCR), teor relativo de água foliar (TRA, %) 

e fitomassa seca do caule (FSC, g), das folhas (FSF, g), das raízes (FSR, g) e 

fitomassa total (FST, g), além da área foliar específica (AFE, cm2 g-1), razão de peso 

foliar (RPF, g g-1) e relação raiz/parte aérea (RPA, g g-1). O crescimento e a 

produção de fitomassa das plantas aumentaram linearmente à medida que 

receberam quantidades maiores do biofertilizante. A AFE teve resposta linear 

crescente em função do aumento dos níveis de biofertilizante aplicados; já a RPF e 

RPA decresceram quando as plantas foram submetidas a aumento na quantidade 

de biofertilizante. A cultivar ‘CG’ teve maior crescimento em folhas, em relação à 

‘CS’. O uso de biofertilizante no manejo nutricional de melancieira é vantajoso e 

beneficia os aspectos morfofisiológicos da planta, devendo-se, ainda, ser testado em 

outras condições experimentais, quantidades e proporções de diluição. 

 

 Palavras-chave: Citrullus lanatus. Adubação orgânica. Biofertilizante líquido. 



 
 

ABSTRACT 

 

Watermelon crop has great social and economic importance in the Brazil and in the 

world and is an excellent agricultural option for Amapá state, which has climatic 

conditions favorable to its cultivation throughout most of the year. However, its 

productivity in the State is limited by fertility problems and soil management. Thus, 

alternatives are necessary to make the crop viable. It was aimed in this study to 

evaluate the vegetative growth and physiological indexes of watermelon cultivars as 

a function of organic fertilization with the use of liquid biofertilizer. The experiment 

was conducted in a greenhouse at the Federal University of Amapá (UNIFAP), 

Campus Mazagão, Amapá state, in randomized blocks, with four replications and 

four useful plants per plot. The treatments consisted of four levels of liquid 

biofertilizer (50, 100, 150 and 200 mL), and two watermelon cultivars, Crimson Sweet 

(CS) and Charleston Gray (CG). The plants were grown in pots filled with washed 

sand, and three seeds were sown per pot of each cultivar. The irrigations were done 

daily, twice a day, and at 12 days after plant emergence, it was started the 

application of the biofertilizer, in the afternoon. The respective amounts of biofertilizer 

was diluted in 50 mL of water and applied according to each treatment. The length of 

the main branch (CRP, cm), stem diameter (DC, mm), number of leaves (NF, und) 

and leaf area (FA, cm2 g-1), as well as their respective relative growth rates (TCR), 

relative water content (TRA, %), stem dry mass (FSC, g), leaves dry mass (FSF, g), 

roots dry mass (FSR, g) and total dry mass  (FST, g) (RPF, g g-1) and root/shoot ratio 

(RPA, g g-1). Plant growth and plant dry mass production increased linearly as they 

received larger amounts of biofertilizer. The AFE had an increasing linear response 

due to the increase of applied biofertilizer levels; while RPF and RPA decreased 

when there was increase in the biofertilizer. The 'CG' cultivar had the highest leaf 

growth, in relation to 'CS'. The use of biofertilizer in the nutritional management of 

watermelon is advantageous and benefits the morphological and physiological 

aspects of the plant, and it must be tested in other experimental conditions, amounts 

and proportions of dilution. 

 

Keywords: Citrullus lanatus. Organic fertilization. Liquid biofertilizer. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A melancieira [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] é uma hortaliça de 

origem africana pertencente à família das cucurbitáceas, que tem a China como o 

maior produtor mundial (FAO, 2016); no cenário brasileiro a melancieira está entre 

as olerícolas mais cultivadas, bem como apresenta expressiva produção e grande 

importância socioeconômica (SOUZA, 2011). 

No Brasil, essa olerácea é cultivada praticamente em todas as regiões do País, 

principalmente por agricultores familiares, por ser uma cultura que tem baixo custo 

de produção e fácil manejo, se comparado ao cultivo de outras hortaliças, o que 

contribui diretamente na agricultura familiar e na fixação do homem ao campo 

(GAMA et al., 2013). 

Na Região Norte, especialmente no estado do Amapá, a cultura da melancia é 

uma excelente opção agrícola, porém enfrenta alguns entraves como problemas 

relacionados à fertilidade do solo, inadequado manejo nutricional, baixo nível 

tecnológico no cultivo e ineficiência no uso de fertilizantes que, quando usados, são 

aplicados a lanço e totalmente em fundação, trazendo poucos benefícios às culturas, 

já que as perdas por lixiviação são comuns em solos profundos e submetidos a 

elevadas precipitações, como ocorre na região sul do Estado (MPAP, 2015), sendo 

necessário o uso de novos métodos que viabilizem o aumento da produtividade no 

Estado. 

Para reduzir essa problemática e viabilizar produção adequada, a incorporação 

de resíduos orgânicos, seja, como compostos ou em forma de biofertilizante líquido, 

surge como uma opção que, segundo JUNIOR; NOMURA; SAES (2009) possibilita a 

melhoria dos níveis nutricionais do solo, bem como reduz o custo de produção do 

agricultor em função da acessibilidade de se adquirir a matéria prima para a 

produção do biofertilizante ou do composto orgânico, a qual é disponível na 

propriedade, conforme acrescentam Lima et al., (2015).  

A agricultura do Estado do Amapá se desenvolve basicamente sobre estruturas 

familiares (LIMA, 2005) que, apesar de ser em áreas menores, tem sido responsável 

por garantir boa parte da segurança alimentar no Brasil, destacando-se como 

importante fornecedora de alimentos para o mercado interno (SILVA; LOMBA; 

FILOCREÃO, 2013). 

Para tanto, ressalta-se a importância do agricultor buscar alternativas a suas 

atividades que favoreçam a produtividade, o aumento da produção e que 
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possibilitem menor custo. Nesse sentido, a utilização do biofertilizante líquido surge 

como uma das alternativas para viabilizar o desenvolvimento da olericultura na 

propriedade, e especificamente o cultivo da melancieira dentro da agricultura 

familiar. 

Portanto, tendo em vista a escassez de pesquisas locais, tornam-se 

necessários, estudos sobre o aproveitamento de resíduos orgânicos alternativos 

como forma de viabilizar o cultivo da melancia, bem como, há necessidade de se 

buscar meios que proporcionem a diminuição de custos de produção e geração de 

renda aos agricultores de menor poder aquisitivo que, através da agricultura familiar 

desenvolvem a olericultura no estado do Amapá. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 
 

Avaliar o crescimento e índices fisiológicos de melancieira em função da 

fertilização orgânica com o uso de biofertilizante líquido. 

 
2.2 ESPECÍFICOS  
 

a) Avaliar o crescimento vegetativo em cultivares de melancieira em função de 

quantidades de biofertilizante aplicado; 

b) Analisar o ‘status’ hídrico, por meio do teor relativo de água, em cultivares de 

melancieira submetida a diferentes níveis de biofertilizante líquido; 

        c) Verificar os efeitos de quantidades de biofertilizante líquido sobre a produção 

de fitomassa em cultivares de melancieira; e  

       e) Avaliar a alocação de fitomassa, por meio de índices fisiológicos de 

crescimento (área foliar específica, razão de peso foliar e relação raiz/parte aérea), 

em cultivares de melancieira sob diferentes níveis de biofertilizante. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 ASPECTOS GERAIS DA CULTURA DA MELANCIA 
 

A melancieira é originária da África Tropical (CARVALHO, 1999; CHAVES et 

al., 2013) e foi introduzida no Nordeste brasileiro durante o período colonial, por 

ocasião do tráfico de escravos advindos da África, que tinham o hábito de carregar 

consigo sementes de variadas espécies vegetais (ROMÃO, 1995). 

Considerada uma das olerícolas mais importante produzida e comercializada 

no Brasil, a melancieira é uma espécie pertencente à família das cucurbitáceas, 

gênero Citrullus, sendo a espécie cultivada a Citrullus lanatus (Thunb) Matsum & 

Nakai, que anteriormente era denominada C. vulgaris Schrad (DIAS et al., 2001); é 

uma herbácea de ciclo vegetativo anual (ALMEIDA, 2003; DIAS et al., 2010), tem 

hábito rasteiro e possui ramificações que podem chegar até 3 metros de 

comprimento (CARVALHO, 1999; CHAVES et al., 2013). 

O fruto é uma baga tipo pepônio, podendo apresentar forma redonda (CHAVES 

et al., 2013; DIAS et al., 2010), oblonga ou alongada, e atingir 60 cm de 

comprimento (ALMEIDA, 2003), com média de peso de cerca de 10 quilogramas por 

fruto, casca clara com estrias verde-escuro (CARVALHO, 1999; CHAVES et al., 

2013) e com espessura que pode variar de 1 a 4 centímetros; a polpa é 

normalmente vermelha, podendo ser amarela, laranja, branca ou verde. O sistema 

radicular é pivotante e mais desenvolvido no sentido horizontal, concentrando-se até 

30 cm abaixo da superfície do solo (ALMEIDA, 2003).  

 Os autores acima citados acrescentam que trata-se de uma espécie monoica, 

com flores solitárias, pequenas, de corola amarela, que permanecem abertas 

durante menos de um dia e são polinizadas por insetos. As plantas são 

autocompatíveis e a percentagem de polinização cruzada é muito variável.  

As principais cultivares de melancia existentes no Brasil são de origem 

americana e japonesa, destacando-se: Charleston Gray, Crimson Sweet, Sugar 

Baby, Jubilee, Fairfax, Flórida Gigante, Omaru Yamato, além de alguns híbridos. 

Apesar da disponibilidade de alguns genótipos, a cultivar Crimson Sweet é cultivada 

praticamente em todas as áreas com melancia no Brasil (QUEIRÓZ et al., 1999). 

 

 

 

 



16 
 

3.1.1 IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA 
 

A olericultura é um segmento que tem grande importância social e econômica 

no Brasil por gerar emprego e renda para milhares de pessoas, especialmente por 

fomentar a agricultura familiar devido ao fácil manejo, baixo custo o que proporciona 

o aumento de renda do produtor (GAMA et al., 2013). Dentre as hortaliças-fruto que 

contribuem para a potencialização desse mercado, a cultura da melancia, ganha 

relevância por estar entre as quatro olerícolas mais cultivadas no País (DIAS 2010). 

Segundo dados do IBGE (2017), a cultura da melancia é praticamente cultivada 

em todo território nacional. Dentre as regiões com maiores produções, destacam-se 

Nordeste, Sul, Sudeste e Norte. No entanto, apesar do avanço da olericultura na 

região Norte, o estado do Amapá ainda apresenta restrição e pouco 

desenvolvimento nesse setor, visto que, no ano de 2017, a produtividade alcançou 

somente 3081 toneladas e contribuiu com apenas 0,2% da participação nacional. 

A agricultura familiar no Amapá desempenha uma importante função no 

desenvolvimento econômico do estado (SEGÓVIA, 2011) e a cultura da melancia, 

por apresentar um perfil de exploração predominante pela produção familiar, 

destaca-se como uma opção de cultivo quando leva-se em conta os aspectos: 

rusticidade, menor investimento de capital, retorno rápido em relação à outras 

oleráceas, em torno de 85 dias, alto valor nutritivo e considerável valor econômico 

(DIAS et al, 2010). 

  

3.1.2 MANEJO NUTRICIONAL 
 

Em termos nutricionais a cultura da melancia é bastante exigente, sendo o 

nitrogênio um dos nutrientes que deve ser usado na época adequada do plantio para 

garantir aumento na produtividade; a nutrição equilibrada deve obedecer às 

exigências da cultivar bem como, às fases de crescimento vegetativo e as condições 

climáticas (ANDRADE JÚNIOR et al, 2006).  

Outro aspecto importante a ser considerado é a escolha do solo para o cultivo 

das cucurbitáceas, pois é necessário conhecer o tipo de solo para atender às 

necessidades da planta; a recomendação é que o solo seja profundo e bem 

estruturado, para que ocorra maior viabilidade de obtenção de água e nutrientes 

(EMBRAPA, 2010).  

Para a cultura da melancia, o melhor desenvolvimento ocorre em solos ricos 

em matéria orgânica, com acidez média, na faixa de pH de 5,5 a 7,0. Além disso, a 
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melancieira se adapta aos mais diversos tipos de solos, porém conforme estudos, 

seu desenvolvimento é melhor em solos de textura média, arenosos, profundos, bem 

drenados e com boa disponibilidade de nutrientes (BÖCK, 2002). Acrescenta-se 

que, se o solo for em áreas aluviais, apresentar alta fertilidade e com boa drenagem, 

também é recomendável, desde que haja a drenagem e correção de solo 

(EMBRAPA, 2010). 

É nesse sentido que a cultura tem se mostrado pouco expressiva na região 

Norte do Brasil, pois o solo do estado do Amapá é um dos fatores limitantes para a 

melancia devido a sua alta acidez e baixa fertilidade. No entanto, ressalta-se que o 

uso da adubação orgânica é pode ser uma alternativa viável para melhorar as 

condições de cultivo, considerando-se que esta é uma prática cultural usada por 

produtores em toda Amazônia (ALFAIA; SOUSA, 2002).   

 

3.2 ADUBAÇÃO ORGÂNICA 
 

O uso de materiais orgânicos tem sido bastante difundido dentro dos sistemas 

agrícolas, por ser uma alternativa com enfoque sustentável no qual adotam-se 

tecnologias com a finalidade de aperfeiçoar o uso dos recursos naturais e 

socioeconômicos, buscando a auto sustentação e respeitando a integridade cultural 

(LOPES; LOPES, 2011). A esse respeito, Silva (2008) afirma que a aplicação de 

compostos orgânicos em solos, é de grande relevância para o produtor, pois este 

poderá utilizar os resíduos da sua propriedade para a produção de um fertilizante 

orgânico.  

O adubo ou fertilizante orgânico pode ser de origem vegetal, animal ou 

agroindustrial que, aplicado ao solo, proporciona a melhoria de sua fertilidade e 

contribui para o aumento da produtividade e qualidade das culturas (TRANI et al., 

2013). De acordo com Sligh e Christman (2007), essa técnica apresenta-se 

adequada para o desenvolvimento da agricultura sustentável, envolvendo o social, o 

econômico e o ambiental. Para Bonfim-Silva; Silva; Guimarães (2011) o uso da 

adubação orgânica proporciona a redução de impactos causados ao meio ambiente, 

além da diminuição dos custos de aquisição e aplicação de fertilizantes minerais, 

levando os produtores a procurar alternativas de adubação com a finalidade de 

reduzir despesas e aumentar a produtividade.  

Segundo a UFU (2003), as vantagens do uso da adubação orgânica não se 

limitam somente à redução de custo de produção, pois o produtor, ao aderir a esta 
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prática, beneficia o solo de inúmeras maneiras, tais como, melhora a estrutura do 

solo, reduz a plasticidade e coesão, aumenta a capacidade de retenção de água, 

ameniza a variação da temperatura do solo, bem como a decomposição da matéria 

orgânica torna-se fonte de nutriente para a cultura. Nesse sentido, a melancieira 

depende da nutrição mineral equilibrada que constitui um dos fatores que 

contribuem diretamente para produtividade e qualidade dos frutos (ANDRADE 

JÚNIOR et al 2006).  

Para tanto, o uso de substâncias naturais ou de moléculas mais específicas, 

que sejam de menor impacto ambiental, vem surgindo devido à forte demanda da 

sociedade por alimentos mais saudáveis, e livres dos resíduos químicos 

provenientes de agrotóxicos e da adubação química, além da preocupação 

permanente com a contaminação do meio ambiente (MEDEIROS, 2002). 

A busca pelo uso eficiente e efetivo dos insumos (água e fertilizantes), 

resultando em um melhor manejo pelos agricultores é uma importante contribuição 

no sentido de se praticar uma agricultura intensiva com incrementos na produção de 

alimentos e redução da degradação do ambiente, de modo a permitir uma 

agricultura irrigada sustentável (FERNANDES, 2012).  

Dessa forma a matéria orgânica constitui um fator relevante para o cultivo da 

melancia. Além de ser fonte de nitrogênio, fósforo e enxofre, atua como suporte para 

o armazenamento de água e nutrientes, influenciando as características químicas do 

solo como pH, troca de cátions e disponibilidade de nutrientes. Do ponto de vista 

físico, a matéria orgânica funciona como agente cimentante dos solos 

desestruturados, favorecendo a granulação e formação equilibrada de macro e micro 

poros, os quais permitirão a movimentação da água e dos gases no solo e, portanto, 

atuando no controle da temperatura e arejamento junto às raízes.  

Biologicamente, a presença da matéria orgânica no solo cria um ambiente 

favorável para o desenvolvimento de uma maior diversidade de organismos os quais 

poderão coexistir de forma equilibrada, diminuindo assim a incidência de pragas e 

doenças que podem afetar o sistema radicular das plantas (SOUZA; HOLANDA 

FILHO; FRANDESEN, 2005). 

 

3.2.1 ADUBAÇÃO ORGÂNICA NA MELANCIEIRA E O USO DE BIOFERTILIZANTE  

 

O sucesso no cultivo da melancieira é fortemente influenciado pela fertilidade 

do solo (SAMPAIO; OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2007), e quando se fala em 
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fertilidade do solo vem-se logo a mente o uso de adubos químicos, que durante 

muitos anos foram os mais difundidos na agricultura brasileira. Atualmente, tem-se 

observado um crescente interesse pela produção de fertilizantes orgânicos, devido à 

busca de alternativas de manejo do solo com enfoque orgânico e com 

características divergentes do uso intensivo de fertilizantes químicos industrializados 

(SAMPAIO; OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2007; SIMÕES et al., 2007). 

O adubo orgânico é constituído de resíduos de origem animal e vegetal, que, 

após a decomposição, resulta em matéria orgânica. A compostagem, a 

vermicompostagem, adubação verde e o biofertilizante são as formas de se obter os 

adubos orgânicos mais conhecidos e viáveis economicamente (FINATTO et al., 

2013). 

Em se tratando da melancieira e sua relação com a adubação orgânica, nota-

se segundo Costa et al. (2008), que a utilização de adubos orgânicos como fonte de 

nutrientes para a cultura da melancia ainda é pouco estudada. Ramos; Dias; Aragão 

(2010) ressaltam a necessidade de se definir os melhores fertilizantes orgânicos e 

as doses a serem aplicadas, no intuito de maximizar os lucros, a produtividade e a 

qualidade final dos frutos.  

Para Cavalcante (2008), o uso da adubação orgânica na cultura da melancia, 

independente da fonte da matéria orgânica utilizada, proporciona um número de 

frutos similar a produção de frutos com o uso de fertilizantes químicos. 

De acordo com Penteado (2003) o biofertilizante é uma alternativa para a 

adubação orgânica na melancieira, pois, tem efeito nutricional, fornecem proteínas, 

enzimas, vitaminas, antibióticos naturais, alcaloides, macro e micronutrientes 

podendo ainda ser utilizado como defensivo natural, aumentando assim o vigor e a 

resistência da planta a pragas e doenças, além de fornecer resíduo sólido que 

também pode ser aplicado ao solo como fertilizante.  

De acordo com o mesmo autor, a obtenção do biofertilizante é feita através da 

degradação de matéria orgânica (esterco de animais e/ou aves, ou restos de 

vegetais) em condições aeróbicas e anaeróbicas em biodigestor. 

A aplicação do biofertilizante pode ser feita via fertirrigação que é a aplicação 

simultânea de água e fertilizantes ao solo, por meio de sistemas de irrigação. Com o 

desenvolvimento de modernos sistemas de irrigação e a qualidade dos fertilizantes 

líquidos ou de grande solubilidade, em diversos países, a fertirrigação tornou-se uma 

prática de uso amplo (COELHO, 1994).  
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Neste sentido ela tem sido uma ótima alternativa à aplicação convencional de 

nutrientes sobre a superfície do solo, pois quando o fertilizante é dissolvido na água 

fica prontamente disponível, podendo ser absorvido logo que entra em contato com 

o sistema radicular das plantas (SANTORO et al., 2013).  

Andrade Júnior et al (2006) destacam que: onde a aplicação dos adubos é feita 

a lanço, apenas 1/3 dos adubos nitrogenados ao solo é aproveitado pelas plantas, o 

restante é perdido por lixiviação, escoamento superficial e volatilização e que com a 

aplicação de fertilizantes via água de irrigação, essas perdas podem ser reduzidas 

ou eliminadas, pois o nutriente é fornecido no momento e em quantidade adequada 

para as plantas, aumentando a eficiência e o aproveitamento dos adubos. 

Dessa forma o cultivo orgânico de diversas hortaliças vem crescendo cada 

vez mais por ser uma alternativa que beneficia a planta e solo de várias maneiras 

permitindo que o vegetal desenvolva todo seu potencial genético e produtivo 

(MESQUITA et al., 2007).   

Sobre a utilização de biofertilizante na nutrição de melancieira, alguns estudos 

têm tido resultados promissores, a exemplo do estudo realizado por Dutra et al. 

(2016) com adubação orgânica no cultivo da melancieira cv. Crimson Sweet foi 

verificado que a produtividade da melancia cresceu linearmente com o aumento das 

dosagens de biofertilizante aplicado via solo, e proporcionou aumento de 48,06 t ha-1 

para 67,49 t ha-1 nos tratamentos que receberam a quantidade de160 mL/planta do 

biofertilizante. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 LOCALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa de cunho experimental foi conduzida em casa de vegetação, nas 

dependências da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), Campus Mazagão, 

Mazagão- AP (Fotografia 1), no período de maio a agosto de 2017.  

O local da pesquisa está situado nas seguintes coordenadas geográficas: 

latitude 00º06’54” S e longitude 51º17’22” O, a 60 m de altitude, sendo o clima da 

região do tipo Af, segundo classificação de Köppen (PEEL; FINLAYSON; 

MCMAHON, 2007), com temperatura média anual de 27 ºC, umidade relativa de 

80% e pluviosidade total de 2200 mm por ano. 

 
Fotografia 1 – Casa de vegetação usada 

para o cultivo de melancieira. Mazagão-AP, 

2018. 

 

  Fonte: arquivo das autoras. 

 

4.2 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com quatro 

repetições e quatro plantas úteis por parcela experimental, totalizando 20 parcelas 

com 192 plantas cultivadas em 96 vasos. Os tratamentos testados foram 

constituídos de dois fatores, a saber: a) níveis de biofertilizante e b) cultivar. O fator 

‘níveis de biofertilizante’ foi composto de quatro quantidades de biofertilizante líquido 

(50, 100, 150 e 200 mL planta), resultando na aplicação diária de 1,0; 2,0; 3,0 e 4,0 

mL dia-1, e um tratamento sem o uso de biofertilizante (0,0 - Testemunha). O fator 
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‘cultivar’ foi constituído de duas cultivares de melancia, sendo elas a ‘Crimson 

Sweet’ e a ‘Charleston Gray’.  

A cultivar Crimson Sweet possui ciclo de 75 a 85 dias e é caracterizada por 

apresentar frutos grandes, arredondados, com peso médio entre 11 e 14 kg e boa 

resistência ao transporte, em função da firmeza da casca. A casca é rajada com 

largas faixas longitudinal verde-escura e verde clara alternada. Apresenta excelente 

qualidade de polpa, com sabor muito doce. É resistente à antracnose, à murcha de 

Fusarium e, normalmente, sofre baixa incidência de podridão apical (ANDRADE 

JÚNIOR et al., 2007) o que a torna de grande importância para o crescimento da 

olericultura no Brasil. 

A cultivar Charleston Gray apresenta ciclo entre 55 a 85 dias, os frutos têm 

formato cilíndrico com extremidades arredondadas, com 41 a 56 cm de 

comprimento, 23 cm a 28 cm de diâmetro e peso médio de 9 a 15 kg. Externamente, 

possui coloração verde-clara, com listas finas verde escuras, polpa vermelho-rosa, 

espessa e tenra. Possui, em média, 450 sementes por fruto. Apresenta resistência à 

antracnose, à murcha de Fusarium, à broca das cucurbitáceas e ao transporte. É, 

porém, suscetível à podridão-estilar, distúrbio fisiológico conhecido como fundo 

preto, e às viroses (EMBRAPA, 2007). 

O biofertilizante foi produzido nas proporções recomendas por Stuchi (2015), 

apresentando os seguintes atributos químicos conforme análise laboratorial: pH 

(H2O) na faixa de 7,3, condutividade elétrica (10,25 dS m-1), fósforo (1.092,5 mg L-1), 

cálcio (236,4 mg L-1), magnésio (155,5 mg L-1) e potássio (894,6 mg L-1). A produção 

do biofertilizante se deu em meio aeróbico e foram utilizados insumos orgânicos 

sendo estes: 500 g de folhas verdes de mamona, 500 g de folha de mata-pasto, 300 

g de pseudocaule de bananeira, 300 g de caldo de cana, 2 kg de esterco de galinha, 

1,5 kg de esterco de bovino, 500 g de farinha de osso, 100 g de cebola picada, 500 

g de cinza, 200 mL de leite, 500 g de folhas de amora, 50 g de folhas de manjericão 

e 50 g de folhas de limoeiro. Na etapa de fermentação do biofertilizante, as folhas 

foram trituradas manualmente e depositadas em um recipiente de plástico 

juntamente os demais ingredientes. Em seguida foram adicionados 40 l de água, 

mantendo-se o recipiente fechado, somente sendo aberto uma vez por semana pra 

revolver seu conteúdo, durante 90 dias (Fotografia 2). 
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Fotografia 2 – Detalhe do preparo do 

biofertilizante em fase de fermentação. 

Mazagão-AP, 2018. 

 

  Fonte: arquivo das autoras. 

 

As plantas foram cultivadas em vasos de polietileno com capacidade 

volumétrica de 18 litros, com dimensões de 29 cm de altura, 26 cm de diâmetro na 

base e 30 cm de diâmetro na boca. Para simular uma condição de lisímetros de 

drenagem, realizou-se na base de todos os vasos, um orifício de 1,2 cm de 

diâmetro, para permitir a drenagem de possível excesso de água e/ou biofertilizante 

(Fotografia 3A). Cada vaso foi preenchido com uma camada de 2 dm³ de brita, na 

base e, posteriormente, completados com 15 dm³ de areia lavada que foi usado 

como substrato de cultivo e dispostos sobre tijolos na área (Fotografias 3B e 3C). 
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Fotografia 3 – Detalhe da perfuração de drenos nos vasos (A) e preenchimento 

com camada de brita (B) e areia (C) para cultivo de melancieira. Mazagão-AP, 

2018.  

 

Fonte: arquivo das autoras. 

 

A semeadura foi realizada no dia 17 de maio de 2017, tendo-se realizado 

previamente, irrigação no substrato até atingir a capacidade de campo, colocando-se 

três sementes por vaso de cada cultivar, após se fazer furos (covas) equidistantes 

com profundidade de 2 cm (Fotografia 4A). A emergência se deu a partir de 4 dias 

após a semeadura (DAS) (Fotografia 4B), sendo que após 12 dias da emergência 

das plântulas foi efetuada a primeira aplicação do biofertilizante, que assim como a 

irrigação era feita de forma manual, com recipiente de volume conhecido. 

 

Fotografia 4 – Momento da semeadura (A) e imagem das plântulas de 

melancieira emergidas. Mazagão-AP, 2018. 

 

Fonte: arquivo das autoras. 

Durante a condução do experimento, o desbaste de plântulas foi feito no 7º dia 

após a emergência, deixando somente duas plantas por vaso sendo uma de cada 
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cultivar. A irrigação foi feita pela manhã, conforme a necessidade da cultura, e a 

biofertirrigação foi feita sempre ao final da tarde, sendo diluídas as respectivas 

quantidades de biofertilizante em 50 mL de água. As aplicações foram feitas de 

acordo com cada tratamento e após término da aplicação do biofertilizante (aos 62 

DAS) foram coletadas amostras de solo e enviadas ao Laboratório de Solos da 

Embrapa Amapá para análise.  

 

4.3 VARIÁVEIS ANALISADAS 

 

Avaliações de crescimento foram realizadas dos 25 aos 74 DAS, para 

acompanhar o desenvolvimento vegetativo das plantas em resposta aos 

tratamentos. As variáveis analisadas foram: comprimento do ramo principal (CRP, 

cm), diâmetro caulinar (DC, mm), número de folhas (NF, und) e área foliar (AF, cm2), 

bem como as respectivas taxas de crescimento relativo nesse período.  

Para a obtenção do CRP foi utilizado régua e fita métrica, medindo-se o ramo 

desde a base até sua extremidade (Fotografia 5A); o DC foi mensurado com um 

paquímetro digital, na altura de 2 cm do solo (Fotografia 5B); o número de folhas 

resultou da contagem de todas as folhas das plantas (Fotografia 5C), considerando 

aquelas com pelo menos 40% de sua expansão ou com comprimento do limbo 

superior a 2,5 cm. Para a estimativa da área foliar, foi usado um método não 

destrutivo, medindo-se as dimensões lineares (Fotografia 5D) (comprimento da 

nervura principal das folhas - Cf e a maior largura do limbo foliar - Lf), calculando-se 

a área foliar por meio da equação 01: 

 

AF= (Cf * Lf ) * 0,7)                                                                                                  (01)  

 

Em que: AF é a área foliar em cm2; Cf é o comprimento das folhas em cm; Lf 

é a largura das folhas em cm; e, 0,7 é o fator de correção. 
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Fotografia 5 – Medição do comprimento do ramo principal (A) detalhe de medição 

do diâmetro caulinar com paquímetro digital (B) contagem das folhas (C) e 

medição das dimensões lineares (D). Mazagão-AP, 2018 

 

Fonte: arquivo das autoras. 

 

A partir, dos dados coletados no intervalo entre a primeira e última avaliação de 

crescimento foram calculados as taxas de crescimento relativo em CRP (cm cm-1 

dia-1), em DC (mm mm-1 dia-1), em NF (und und-1 dia-1) e em AF (cm2 cm-2 dia-1), 

conforme a equação de Benincasa (2003):  

 

TCR = InM2 - InM1/ t2-t1                                                                                                                                          (02) 

 

Em que: TCR é a taxa de crescimento relativo; M2 é a medição final do 

comprimento do ramo, do diâmetro caulinar, do número de folhas e da área foliar; M1 

é a medição inicial do comprimento do ramo, do diâmetro caulinar, do número de 

folhas e da área foliar; t2-t1 é o Intervalo de tempo entre as medições; e, ln é o 

Logaritmo neperiano.  

Para a avaliação do teor relativo de água (TRA), foram coletadas, amostras de 

duas folhas intactas das duas cultivares (Fotografia 6A), as quais foram 

imediatamente pesadas em balança de precisão (Fotografia 6B) para obtenção da 

massa fresca foliar (g) e, posteriormente, colocadas em água destilada por 24 horas 

para reidratação (Fotografia 6C). Após esse processo as folhas foram enxugadas 

em papel toalha e pesadas novamente para se obter a massa túrgida foliar (g); em 

seguida o material foi posto em sacos de papel e submetidos à secagem em estufa 

por 72 horas (Fotografia 6D) e pesado novamente para se obter a massa seca, 

determinando-se o TRA de acordo com a seguinte equação 03:  
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TRA (%) = (MF-MS) / (MT-MS)*100                                                                        (03)  

 

Em que: TRA é o teor relativo de água na folha; MF é a massa fresca foliar (g); 

MT é a massa foliar túrgida (MT); e, MS é a massa seca foliar. 

 

Fotografia 6 – Momento da coleta das folhas (A), pesagem das folhas para 

obtenção da fitomassa fresca (B), imersão das folhas na água destilada para 

reidratação (C) e amostra das folhas submetidas à secagem em estufa por 72 horas 

(D). Mazagão-AP, 2018. 

 

Fonte: arquivo das autoras. 

 

Aos 91 DAS as plantas foram coletadas e, em seguida, separadas em folhas, 

caules e raízes para a obtenção da fitomassa seca. Os respectivos órgãos das 

plantas foram acondicionados em sacos de papel e posteriormente colocados em 

estufa durante 72 horas para secagem. Após secagem, o material foi retirado e 

pesado em uma balança de precisão para se obter a fitomassa seca do caule (FSC, 

g), das folhas (FSF, g), das raízes (FSR, g) e fitomassa total (FST, g), pelo somatório 

da massa de matéria seca de todas as partes da planta. 

De posse destes dados, foram calculados os índices fisiológicos de 

crescimento: área foliar específica (AFE, cm2 g-1), pela relação entre a área foliar e 

fitomassa seca foliar; razão de peso foliar (RPF, g g-1), pela razão entre a FSF e a 

FST; e, a relação raiz/parte aérea (R/PA, g g-1) pela relação entre fitomassa da raiz e 

da parte aérea (folhas e caules) de acordo com Benincasa (2003). 
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4.4 PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS 

 

Os dados obtidos das variáveis respostas foram submetidos à análise de 

variância (teste ‘F’ até 5% de probabilidade) e, nos casos em que houve significância 

pelo teste ‘F’, procedeu-se análise de regressão para o fator ‘níveis de biofertilizante’ 

por ser de natureza quantitativa, enquanto para o fator ‘cultivares’, o teste ‘F’ já foi 

conclusivo para indicar diferença estatística. As análises foram realizadas utilizando-

se o pacote estatístico Sisvar versão 5.1 (FERREIRA, 2011). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Conforme resultado das análises de variância, houve efeito significativo para os 

fatores isolados (níveis de biofertilizante e cultivares), não havendo interação 

significativa entre estes, em relação às variáveis de crescimento analisadas. Verificou-

se diferença estatística ao nível de 1% de probabilidade para as variáveis comprimento 

do ramo principal, diâmetro do caule, número de folhas, área foliar avaliadas aos 74 

DAS e para as taxas de crescimento relativo entre 25 e 74 DAS, em relação aos níveis 

de biofertilizante testados, não havendo diferença significativa entre as cultivares. 

Também verificou-se interação significativa para a variável número de folhas (Apêndice 

A). 

No Gráfico 1 são apresentados os dados das variáveis de crescimento do CR, 

DC, NF e AF em função dos níveis de biofertilizante. Observou-se que na avaliação 

realizada aos 74 DAS, as plantas tiveram um crescimento linear, havendo diferenças 

significativas entre os diferentes tratamentos testados, se comparado com a 

testemunha que não recebeu biofertilizante, sendo evidenciado assim que o aumento 

da quantidade do biofertilizante promoveu aumento linear em todas as variáveis 

analisadas de 78,14%, 38,05%, 69,48% e 52,57%. 
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Gráfico 1 – Comprimento do ramo principal (A), diâmetro caule (B), número de 

folhas (C) e área foliar (D) aos 74 dias após a semeadura – DAS de cultivares de 

melancieira em função de níveis de biofertilizante. Mazagão-AP, 2018.  

 

  

 

 

  

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Weckner et al. (2018) em um estudo realizado com pimenta de cheiro submetidas 

a diferentes composições de biofertilizante, também obtiveram bons resultados para as 

variáveis, altura de planta e massa de frutos por plantas, quando submetidas a 100% 

de esterco de bovino fresco, ingrediente este, parte da formulação do biofertilizante 

utilizado nesse experimento com melancias. Esse crescimento da planta está 

relacionado ao elevado teor de nutriente encontrado no esterco bovino e no 

biofertilizante, tais como: Ca²+, Mg2+ que atua diretamente no crescimento e 

desenvolvimento da planta (BARBOSA, 2004). 

Tais fatores podem ter influenciado no presente trabalho, pois ao final do 

experimento, evidenciou-se que o aumento das aplicações dos níveis de biofertlizante, 

aumentou significativamente a concentração de magnésio (Mg2+) no solo, que, 
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consequentemente, elevou a soma de bases (SB), a capacidade de troca de cátions 

(CTC) e a saturação por bases do solo (V), que aumentaram linearmente com as 

aplicações crescentes de biofertilizante. 

Lima et al. (2012) avaliando o crescimento inicial do milho fertirrigado com 

diferentes diluições de biofertilizante bovino constatou crescimento linear na altura da 

planta e no diâmetro do caule em função do aumento das concentrações de 

biofertilizante aplicado. Portanto, denota-se que em diferentes culturas o uso do 

biofertilizante promove bons resultados no crescimento vegetativo das plantas devido à 

diversidade nutricional presente na sua composição (MESQUITA et al., 2010). 

Com relação às médias para o fator cultivares, aos 74 DAS não houve diferença 

para a variável comprimento do ramo principal entre as duas cultivares (Crimson Sweet 

e Charleston Gray); já para o diâmetro caulinar, número de folhas e área foliar 

evidenciou-se nos resultados encontrados, diferença significativa conforme dados da 

Tabela 1, sendo encontrados os maiores valores na cultivar Charleston Gray. Esse 

resultado pode ser explicado pelo fato da cultivar Charleston Gray apresentar ciclo de 

produção curto se comparado com a Crimson Sweet, e assim adquirir maturidade 

fisiológica primeiro (EMBRAPA, 2007; ADRADE JUNIOR et al., 2007); neste sentido, 

pode-se inferir que os dados aqui coletados podem ser influenciados por 

características morfofisiológicas próprias cultivar.  

 

Tabela 1 – Médias para o comprimento do ramo principal, diâmetro caulinar, número 

de folhas, área foliar aos 74 dias após a semeadura, das duas cultivares de 

melancieira. Mazagão–AP, 2018. 

MÉDIAS DAS VARIÁVEIS AOS 74 DAS 

 
CULTIVARES 

Comprimento 
do ramo 

principal (cm) 

Diâmetro 
caulinar (mm) 

Número de 
folhas 

Área foliar 
(cm2) 

Crimson Sweet   47,19 a   3,3475 b   15,6250 b   373,3033 b 
Charleston Gray   48,59 a   3,6375 a   19,4500 a   489,2996 a 

e.p.m   3,10   0,067    0,54   15,75 
d.m.s   9,00   0,19    1,58    45,70 

DAS = dias após a semeadura; e.p.m = erro padrão da média; d.m.s = diferença mínima 
significativa;  taxas de crescimento do comprimento do ramo principal, do diâmetro caulinar, do 
número de folhas e da área foliar, respectivamente; Médias com mesma letra minúscula nas colunas 
indicam não haver diferença estatística significativa pelo teste ‘F’ entre as duas cultivares. 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 



32 
 

No Gráfico 2 estão apresentadas as análises de regressão para o fator Níveis de 

Biofertilizante e na Tabela 2, as médias para as duas cultivares quanto às taxas de 

crescimento relativo da melancieira dos 25 aos 74 após a semeadura. A taxa de 

crescimento relativo (TCR) segundo Magalhães (1979) e Radford (1967) é uma das 

medidas mais indicadas para se realizar a avaliação do crescimento da planta, pois 

representa a quantidade de material vegetal produzido por determinada quantidade de 

material existente (g), durante um intervalo de tempo (dias) prefixado. 

Percebeu-se no Gráfico 2, que os dados de crescimento das cultivares de 

melancieira se ajustaram a modelos de regressão linear, evidenciando-se que o 

aumento nas quantidades de biofertilizante aplicado promoveu crescimento linear das 

plantas.  

 

Gráfico 2 – Taxas de crescimento relativo em comprimento do ramo principal (A), 

diâmetro caulinar (B), área foliar (C) e número de folhas (D) entre os 25 e 74 dias após 

a semeadura – DAS, em cultivares de melancieira em função de níveis de 

biofertilizante. Mazagão-AP, 2018. 

  

  

Fonte: elaborado pelas autoras. 
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Por meio das equações de regressão, estimam-se acréscimos da ordem de 

40,65; 32,66; 36,42 e 47,76% nas taxas de crescimento relativo do comprimento do 

ramo, do diâmetro caulinar, área foliar e do número de folhas das plantas, 

respectivamente, quando se comparam os dados obtidos nas plantas do tratamento 

testemunha (nível 0,0) com as plantas que receberam maior quantidade de 

biofertilizante diariamente (4,0 mL dia-1). Dessa maneira, a variável com maior taxa de 

aumento foi o número de folhas por planta (Gráfico 2D).  

Com base em Benincasa (2003), a taxa de crescimento de uma planta ou de 

qualquer órgão dela é uma função do tamanho inicial e, portanto, a taxa de 

crescimento relativo é uma medida mais adequada por considerar o material alocado 

pré-existente na planta, estimando-se sua capacidade fotossintética. 

Segundo Magalhães e Gomes (2003), o estado nutricional das plantas está 

estreitamente relacionado com a capacidade do solo em fornecer os elementos 

essenciais em forma e quantidades adequadas; logo, fica evidente o melhor 

desenvolvimento das plantas de acordo com a disponibilidade nutricional, mas para 

isso, é de fundamental importância o suprimento de nutrientes por meio de fertilizantes 

químicos ou orgânicos como, por exemplo, o biofertilizante, fazendo com que a planta 

adquira, maior capacidade fotossintética para formar matéria seca. A exemplo disso, 

com base nos resultados da análise laboratorial do solo, realizada após o término do 

experimento, pode-se observar que a disponibilidade nutricional proporcionada pelo 

uso do biofertilizante líquido aplicado ao solo interferiu significativamente para o 

desenvolvimento das plantas. A esse respeito, Ritzinger e Fancelli (2006) afirmam que 

a incorporação desses resíduos adiciona nutrientes, além de melhorar a estrutura do 

solo. 

Em relação ao fator cultivares (Tabela 2), denota-se diferença significativa, 

conforme a análise estatística, apenas para as taxas de crescimento relativo em 

número de folhas e em área foliar, em que observou-se na cultivar Charleston Gray,  

médias superiores (0,0530 und und-1, 0,1173 cm2 cm-2) em relação à Crimson Sweet 

(0,0495 und und-1, 0,1131 cm2 cm-2). Sabe-se que o bom desenvolvimento vegetativo 

da planta é um indicativo para um bom desempenho produtivo, sendo a área foliar um 

indicativo de produtividade, influencia no processo fotossintético (FAVARIN et al., 

2002). 

  



34 
 

Tabela 2 – Médias para a taxa de crescimento do comprimento do ramo principal 

(TCRRP), do diâmetro caulinar (TCRDC), do número de folhas (TCRNF) e da área 

foliar (TCRAF) entre 25 e 74 DAS em duas cultivares de melancieira. Mazagão–AP, 

2018. 

MÉDIAS  

  
TCRRP TCRDC TCRNF TCRAF 

(cm cm-1 dia-1) (mm mm-1 dia-1) (und und-1 dia-1) (cm2 cm-2 dia-1) 

Crimson 
Sweet 

0,0713 a 0,0117 a 0,0495 b 0,1131 b 

Charleston 
Gray 

0,0743 a 0,0133 a 0,0530 a 0,1173 a 

e.p.m 0,0028 0,0008 0,0009 0,001 

d.m.s 0,0081 0,0024 0,0026 0,0029 
DAS = dias após a semeadura; e.p.m = erro padrão da média; d.m.s = diferença mínima significativa; 
Médias com mesma letra minúscula nas colunas indicam não haver diferença estatística significativa 
pelo teste ‘F’ entre as duas cultivares. 
 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Para o crescimento do ramo e do diâmetro caulinar, não houve diferença 

estatística significativa entre as duas cultivares. Percebeu-se, neste caso, que apenas 

as características de quantidade e superfície foliar têm desenvolvimento distinto nas 

duas cultivares, devendo-se atribuir a características genotípicas próprias destas 

cultivares.  

Em relação ao teor relativo de água na folha (Tabela 3), avaliado com a finalidade 

de medir o ‘status’ hídrico da planta, não houve diferença significativa para o fator 

‘níveis de biofertilizante’ e nem para ‘cultivares’.  

Dessa maneira, além de não diferir entre as duas cultivares, o TRA na folha das 

plantas também não foi influenciado pelas diferentes quantidades de biofertilizante 

disponibilizado diariamente às plantas, indicando-se que os aspectos nutricionais nas 

plantas não interferiram significativamente na manutenção da água no tecido foliar. 

Explique-se que teor relativo de água (TRA) na folha é definido como sendo a 

quantidade de água de um tecido comparada com a máxima quantidade de água que 

ele poderá reter em um dado momento (CAIRO, 1995), bem como é considerado a 

variação de massa de água do tecido, a qual, por sua vez, decorre da variação da 

massa de água da célula e, consequentemente, da variação do volume celular, entre a 

turgescência plena e a perda da turgescência (ANGELOCCI, 2002). 
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Tabela 3 – Médias para o teor relativo de água na folha das duas cultivares de 

melancieira. Mazagão–AP, 2018. 

Teor Relativo de Água (%) 

             Cultivares 

Crimson Sweet  82,1450 a  
Charleston Gray  81,0762 a  
e.p.m  3,59  
d.m.s  10,45  

Níveis de biofertilizante (mL dia-1) 

0,0  77,7847 a  
1,0  88,8718 a  
2,0  86,8043 a  
3,0  84,2517 a  
4,0  69,9289 a  
e.p.m = erro padrão da média; d.m.s = diferença mínima significativa; Médias com mesma letra 
minúscula nas colunas indicam não haver diferença estatística significativa pelo teste ‘F’. 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Como relação à produção de fitomassa, expressão final do processo fisiológico 

de crescimento, bem como os índices fisiológicos de crescimento, percebe-se efeito 

significativo ao nível de 1% de probabilidade para os níveis de biofertilizante testados, 

exceto para a variável (AFE), na qual observou-se efeito a 5% de probabilidade. 

Também verificou-se efeito significativo (p<0,001) para as variáveis fitomassa seca do 

caule, fitomassa seca da folha e fitomassa seca da raiz em relação ao fator cultivares 

(Apêndice B). 

No Gráfico 3 estão expostos os resultados do acúmulo de fitomassa seca total na 

planta e nos seus diferentes órgãos (folhas, caules e raízes). Para as variáveis de 

fitomassa seca do caule, das folhas, da raiz e total (Gráficos 3A, 3B, 3C e 3D, 

respectivamente), observou-se aumento linear de acordo com o acréscimo dos níveis 

de biofertilizante. Esse comportamento está relacionado à melhoria no estado 

nutricional das plantas, que promoveu maior crescimento das plantas e, 

consequentemente, maior acúmulo de fitomassa em seus órgãos e na planta inteira. 

Acréscimos percentuais de 76,34%; 57,75%; 68,18% e 67,72% podem ser calculados 

com base nas equações de regressão para FSC, FSF, FSR e FST, respectivamente, 

quando são comparados os resultados obtidos com o tratamento testemunha àqueles 

verificados quando utilizou-se o maior nível de biofertilizante. 
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Gráfico 3 – Fitomassa do caule (A), foliar (B), da raiz (C) e total (D) de cultivares de 

melancieira em função de níveis de biofertilizante. Mazagão-AP, 2018. 

  

  

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Conforme Suassuna et al. (2012), tais resultados são explicados pelo fato de que 

o incremento no acúmulo de fotoassimilados é reflexo do aumento na fitomassa foliar e 

da capacidade fotossintética da planta, considerando-se que são as folhas que 

compõem a maior parte do aparato fotossintético da planta. Neste caso, é evidente que 

a maior disponibilidade de nutrientes à medida que se aumentou a quantidade de 

biofertilizante, proporcionou melhoria no aparato fotossintético, conforme resultados 

apresentados para número de folhas e área foliar (Gráficos 2C e 2D), fato também 

observado visualmente durante a execução do experimento. 

Figueredo et al. (2012), encontraram resultados semelhantes ao presente estudo 

na cultura do melão, onde constataram que o biofertilizante líquido proporciona 

crescimento linear na produção de fitomassa seca radicular, caulinar e foliar do 

meloeiro. 
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Analisando-se, ainda, estas mesmas variáveis de fitomassa e índices fisiológicos 

de crescimento em função das duas cultivares (Tabela 4), percebe-se que apenas na 

fitomassa da raiz houve diferença estatística significativa entre as duas cultivares, 

sendo que a cultivar Charleston Gray teve maior fitomassa radicular (0,1765 g) em 

relação à ‘Crimson Sweet’ (0,1382 g). Essa diferença foi observada visualmente no 

momento da coleta do sistema radicular das plantas da cultivar Charleston Gray. 

 

Tabela 4 – Médias para as fitomassas do caule, foliar, da raiz e total para as duas 

cultivares de melancieira. Mazagão–AP, 2018. 

MÉDIAS DAS VARIÁVEIS 

CULTIVARES 
Fitomassa 

do caule (g) 
Fitomassa 
foliar (g) 

Fitomassa 
da raiz (g) 

Fitomassa  
total (g) 

Crimson Sweet  0,8416 a  0,8955 a  0,1382 b             1,8754 a  

Charleston Gray  0,8955 a  1,1087 a  0,1765 a  2,1808 a  

e.p.m  0,091 0,1 0,012 0,186 

d.m.s  0,26 0,29 0,037 0,54 
e.p.m = erro padrão da média; d.m.s = diferença mínima significativa; Médias com mesma letra 
minúscula nas colunas indicam não haver diferença estatística significativa pelo teste ‘F’ 

Fonte: elaborado pelas autoras 
   

. 

 Em relação à área foliar específica (AFE), um índice fisiológico de crescimento 

que analisa a proporção entre a área foliar (cm2) de uma planta e o respectivo peso de 

toda essa área foliar (g), percebe-se crescimento linear deste em função do aumento 

nos níveis de biofertilizante (Gráfico 4A).  

Conforme equação de regressão, a AFE variou de 353,29 cm2 g-1 no tratamento 

testemunha (nível 0,0) para 526,40 cm2 g-1 no maior nível de biofertilizante (4 mL dia-1). 

Isso significa que modificações anatômicas ocorreram nas folhas das plantas, pois 

quando disponibilizado maior aporte de nutrientes, houve resposta no sentido de 

aumentar a superfície foliar para maximizar a capacidade fotossintética, reduzindo-se 

proporcionalmente, a espessura da epiderme e do mesófilo foliar, o que causa 

aumento na AFE. Neste sentido, segundo Magalhães; Durães; Rodrigues (2007), a 

área foliar está diretamente relacionada à produção final de massa seca, pois durante 

o ciclo de desenvolvimento, a planta depende das folhas como órgãos 

fotossintetizantes.  

Na relação raiz/parte aérea (Gráfico 4B), se comparadas as plantas submetidas a 

4 mL dia_-1 às testemunhas, houve decréscimo nos diferentes tratamentos testado, na 

medida em que se aumentava a quantidade de biofertilizante. Esse resultado evidencia 
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que, conforme as plantas estavam mais bem nutridas pelo aumento do biofertilizante 

aplicado, houve menor distribuição de fotoassimilados da parte aérea para as demais 

partes das plantas, pois segundo Alexandrino et al. (2005), considera-se que 90% dos 

assimilados são produzidos na folha, e a partir daí translocados para o resto da planta  

Em relação à razão de peso foliar (RPF) (g g-1), apresentada no Gráfico 4C, 

estima a proporção de fitomassa alocada para as folhas e não translocada para as 

demais partes da planta. Neste caso, houve decréscimo superior a 20% na RPF entre 

os níveis de 0,0 a 4,0 mL de biofertilizante por dia. Em síntese, a AFE é o componente 

anatômico (morfológico) enquanto a RPF é, basicamente fisiológico (BENINCASA, 

2003). Ainda segundo o autor, a razão de peso foliar declina à medida que a planta 

cresce, pois, com o crescimento ocorre o aumento da interferência de folhas superiores 

sobre as folhas inferiores, promovendo auto-sombreamento nas plantas, induzindo o 

aumento da área foliar sem o correspondente aumento da massa seca da parte aérea. 
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Gráfico 4 – Área foliar específica (A), relação raiz/parte aérea (B) e razão de peso 

foliar (C) de cultivares de melancieira em função de níveis de biofertilizante. Mazagão-

AP, 2018 

  

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Ressalte-se, ainda, que os índices fisiológicos de crescimento indicam a 

capacidade do sistema assimilatório das plantas em sintetizar e alocar a matéria 

orgânica nos diversos órgãos (drenos) que dependem da fotossíntese, respiração e 

translocação de fotoassimilados dos sítios de fixação de carbono, aos locais de 

utilização ou de armazenamento, onde ocorrem o crescimento e a diferenciação dos 

órgãos (FONTES; DIAS; SILVA, 2005).  

Ainda é pertinente ressaltar que, apesar de não haver diferença significativa entre 

as cultivares para as variáveis, área foliar específica, razão de peso foliar e relação 

raiz/parte aérea (Tabela 5) as médias encontradas para a cv. ‘Charleston Gray’ são 

sempre numericamente maiores do que aquelas evidenciadas para a ‘Crimson Sweet’. 

Esse comportamento é atribuído às próprias características genotípicas desta cultivar, 
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que apesar disso, não foram influenciadas de forma diferente da ‘Crimson Sweet’ 

quanto à resposta aos níveis de biofertilizante. 

 

Tabela 5 – Médias da área foliar específica, razão do peso e relação raiz parte/aérea 

foliar para duas cultivares de melancieira. Mazagão–AP, 2018. 

MÉDIA DAS VARIÁVEIS 

  
Área foliar 

específica (cm2 g-1) 
Razão de peso 

foliar (g g-1) 
Relação 

Raiz/Parte aérea (g g-1) 

Crimson Sweet  426,2948 a  0,4953 a  0.841625 a 

Charleston 
Gray  

449,7677 a  0,5263 a  0.895565 a 

e.p.m  43,57 0,02 0,091 

d.m.s  126,44 0,058 0,264 
e.p.m = erro padrão da média; d.m.s = diferença mínima significativa; Médias com mesma letra 
minúscula nas colunas indicam não haver diferença estatística significativa pelo teste ‘F’ entre as duas 
cultivares. 
 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Com base nos resultados obtidos nessa pesquisa, ressalta-se a relevância das 

informações geradas para o produtor rural, onde os mesmos poderão ser utilizadas 

visando à implementação de melhorias para desenvolver a olericultura, em especial o 

cultivo da melancieira com adoção de tecnologia acessível, de baixo custo e que 

melhora o manejo nutricional de planta. Dessa forma os resultados aqui expostos 

podem ser transformados em outras ações que tendem a subsidiar a agricultura 

familiar local. 
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6 CONCLUSÕES  

 

As taxas de crescimento relativo em diâmetro caulinar, comprimento do ramo, 

número de folhas e área foliar nas cultivares de melancieira aumentam linearmente em 

função das quantidades de biofertilizante disponibilizadas diariamente às plantas.  

A cultivar Charleston Gray tem maior expressão de crescimento foliar, em 

quantidade e em superfície do que a ‘Crimson Sweet’ denotando ter melhor aparato 

fotossintético para interceptação de luz para a fotossíntese.  

A produção de fitomassa total e sua alocação para folhas, caules e raízes, bem 

como o índice área foliar específica, tiveram resposta linear crescente em função do 

aumento dos níveis de biofertilizante aplicados.  

Os índices fisiológicos, razão de peso foliar e a relação raiz/parte aérea nas 

cultivares de melancieira decresceram em função do aumento na quantidade de 

biofertilizante.  

O uso de biofertilizante no manejo nutricional de melancieira é vantajoso e 

beneficia os aspectos morfofisiológicos da planta, devendo-se, ainda, ser testado em 

outras condições experimentais, quantidades e proporções de diluição. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Resumo da análise de variância para comprimento ramo principal (CR), diâmetro do caule (DC), número de 

folhas (NF) e área foliar (AF) aos 74 dias após a semeadura (DAS) e taxa de crescimento relativo do ramo principal (TCRAP), 

taxa de crescimento relativo do diâmetro do caule (TCDC), taxa de crescimento relativo número de folhas (TCRNF) e taxa de 

crescimento relativo área foliar (TCRAF) dos 25 aos 74 DAS, em cultivares de melancieira em função de níveis de biofertilizante. 

Mazagão–AP, 2018. 

 
QUADRADOS MÉDIOS 

FV GL CRP DC NF AF TCRCR TCRDC TCRNF TCRAF 

Níveis de 
Biofertilizante (NB) 

4 5304,6700** 3,7166** 452,4700** 497081,4100** 0,00223** 0,000036ns 0,001537** 0,004509** 

Cultivar (C) 1 19,7472ns 0,8410** 146,3000** 134551,4100** 0,000092ns 0,000026ns 0,000125* 0,000179** 

NB x C 4 84,8185ns 0,1725ns 17,6000* 11593,960ns 0,000072ns 0,000006ns 0,000032ns 0,000013ns 

Bloco 3 242,8020ns 0,2229ns 1,8720ns 20227,6200* 0,000304ns 0,000233** 0,000008ns 0,000032ns 

Erro 27 192,4780 0,0913 5,9420 4962,6500 0,000158 0,000014 0,000017  0,000021 

CV (%) 
 

  28,97 8,65 13,9 16,33 17,27 30,12 7,98       3,96 

Média Geral   47,89 3,492 17,53 431,3 0,072 0,012 0,051   0,1152 

ns, * e **= não significativo, significativo a 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F; FV = fonte de variação; GL = grau de liberdade; e, 
CV = coeficiente de variação.  

Fonte: elaborada pelas autoras. 
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APÊNDICE B –Resumo da análise de variância da fitomassa seca do caule (FC) fitomassa seca folha (FSF), fitomassa seca da 

raiz (FSR), fitomassa seca total (FST), área foliar específica, (AFE) razão do peso foliar (RPF) e relação raiz/parte aérea (R/PA) 

de cultivares de melancieira em função de níveis de biofertilizante. Mazagão–AP, 2018. 

 QUADRADOS MÉDIOS 

FV GL FSC FSF FSR FST AFE RPF    R/PA 

Níveis de Biofertilizante 
(NB) 4 1,5131** 0,8869** 0,0339** 5,4571** 145411,90* 0,0342** 0,0016** 

Cultivar (C) 1 0,0290** 0,4546** 0,0146* 0,9329ns  5509,77ns 0,0096ns 0,0024ns 

NB x C 4 0,0466ns 0,1457ns 0,0034ns 0,3834ns 32993,82ns 0,0036ns 0,0007ns 

Bloco 3 0,0272ns 0,0144ns 0,0024ns 0,0930ns 24658,67ns 0,0026ns 0,0013ns 

Erro 27 0,1661 0,2038 0,0032 0,6950 37977,66 0,0081 0,0015 

CV (%)   46,92 45,05 13,9 41,11 44,49 17,69 42,21 

Média Geral   0,868 1,002 17,53 2,028 438,0 0,510 0,093 

ns, * e **= não significativo, significativo a 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F; FV = fonte de variação; GL = grau de liberdade; e, CV 
= coeficiente de variação. 

Fonte: elaborada pelas autoras. 


